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Francelino prevê criação de

agência para o cinema nacional

O senador Francelino Pereira informou ontem que o
governo poderá anunciar brevemente a criação de uma
nova agência reguladora, com o nome de Agência Nacio-
nal do Cinema, para desenvolver a cinematografia naci-
onal. Francelino fez um balanço dos trabalhos da subco-
missão do Senado que durante um ano e meio discutiu
os problemas do cinema nacional. Depois de realizar
sete audiências públicas e ouvir 24 convidados, a subco-
missão apresentou um diagnóstico da situação e as pos-
síveis soluções para o setor.

Relator-geral de subcomissão do Senado que analisou a cinematografia nacional
durante um ano e meio, senador apresenta síntese das soluções propostas para o setor

PÁGINA 6

Simon destaca campanha das igrejas contra drogas

Lobão cobra
incentivo para
pesquisadores

da Embrapa
PÁGINA 2

O senador Pedro Simon considerou ontem acertada a
escolha do tema �Vida sim, drogas não!� pelos organiza-
dores da Campanha da Fraternidade. A importância da
campanha, de acordo com o senador, está ligada à gra-
vidade do problema das drogas, que atinge principal-
mente os jovens, assediados pelos traficantes em escolas
e centros de diversão. Para Simon, os organizadores acer-

taram também ao tratar a recupe-
ração dos drogados do ponto de vis-
ta da solidariedade e da participa-
ção da família e da comunidade no
tratamento.

PÁGINA 8

Lobão: com a clonagem, Brasil
domina nova área de conhecimento

Ramez Tebet quer combate
sem trégua às endemias

PÁGINA 7

Simon ressalta a importância da
participação da família no tratamento

Mozarildo diz que
a Amazônia está

sendo invadida

Para Ademir,
governo é omisso
com a Amazônia

Experiência com índios
viola soberania, afirma
Mozarildo Cavalcanti
O senador Mozarildo Cavalcanti pediu

esclarecimentos ao Ministério da
Justiça sobre denúncia de que índios

yanomamis foram usados como
cobaias em experiências financiadas

pelo governo dos Estados Unidos.
O senador Ademir Andrade afirmou que

a biopirataria demonstra omissão do
governo em relação à Amazônia.

PÁGINA 7

Arruda garante que não
violou painel eletrônico

PÁGINA 3

Arruda considera �surrealista� a
história publicada pela IstoÉ

ACM defende punição para
irregularidades na Sudam

PÁGINA 3

Antonio Carlos afirma que
desvios chegam a R$ 1 bilhão
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14h30 � Sessão não deliberativa
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Quarta-feira
12h � Cultura ao Meio-Dia
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Dificuldades que vão de baixos
salários à falta de equipamentos
necessários ao desenvolvimento
de estudos levaram o senador
Edison Lobão (PFL-MA) a defen-
der ontem a concessão de incen-
tivos aos pesquisadores brasilei-
ros, especialmente os da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), e a divulgação
dos êxitos alcançados por eles.

Lobão lembrou que os pesqui-
sadores da Embrapa são respon-
sáveis por dezenas de descober-
tas de processos inéditos para
aproveitamento econômico, enri-
quecimento e conservação de ali-
mentos com produtos genuina-
mente nacionais, que poderiam
baratear a alimentação dos brasi-
leiros e a merenda escolar.

� No entanto, poucas descober-
tas despertaram o interesse das

O senador Roberto Freire (PPS-
PE) expôs ao Plenário do Senado
a indignação dos membros da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas do mu-
nicípio pernambucano de Santa
Cruz do Capibaribe com reporta-
gem da revista Exame que acusa
os comerciantes locais de viverem
na informalidade. Segundo Frei-
re, mesmo sofrendo uma carga
tributária onerosa e mal distribuí-
da, além de créditos caros e pou-
cas alternativas de financiamen-
to, os pequenos empreendedores
de Santa Cruz do Capibaribe fo-
ram responsáveis pelo aumento
de 80% na arrecadação do ICMS
nos últimos cinco anos.

� Sabemos que a informalidade
é uma das maiores inimigas do
crescimento, ao gerar pressões
futuras nos sistemas previdenciá-

É o momento de dar início a uma
cruzada positiva em favor do Bra-
sil, afirmou o senador Eduardo Si-
queira Campos (PFL-TO), ressal-
tando que é preciso superar �a ten-
dência doentia ao negativismo e ao
catastrofismo, à atração pelo erra-
do e pelo fracasso�. O senador
afirmou que �é do positivo, da cren-
ça e da esperança que se constrói
o futuro, com que se faz hoje e a
cada dia�.

Eduardo Siqueira Campos mani-
festou a sua crença de que só a
esperança e a informação adequa-
da do que se pode fazer e do que
se está fazendo viabilizarão a cons-
trução do país. Ele entende que
essas informações precisam ser le-
vadas ao povo que, �mais do que
os burocratas, está construindo o
novo Brasil�.

O senador alertou para a cria-
ção de uma cultura de elogio aos
mortos e reconhecimento de suas
qualidades e exemplo de vida, ob-
servando que �não é suficiente
cultuar os grandes homens depois
de mortos�. Para o senador, �é
preciso identificá-los durante a
vida, para que possam ter estímu-
lo, apoio e oportunidade de reali-
zar seus sonhos�. Ele lamentou
que, �paralelamente a essa cultu-
ra de cultuar os mortos, se cultive
a cultura de denegrir os vivos�.

Como exemplo positivo, o sena-
dor citou a inauguração, em bre-
ve, da ponte rodoferroviária entre
o Tocantins e o Maranhão, que
viabilizará o novo sistema modal
rodo-fluvial-ferroviário que ligará
o Norte aos mercados do Sul-Su-
deste através da Ferrovia Norte-Sul.
Ele prestou homenagem ao sena-
dor José Sarney (PMDB-AP), que,
�enfrentando setores da opinião
pública e da burocracia, quando
presidente da República, teve a vi-
são da importância estratégica da
Ferrovia Norte-Sul, atribuindo-lhe
prioridade nacional�.

nossas indústrias, levando desâ-
nimo aos cientistas. Um deles re-
sumiu o problema da seguinte
maneira: se o governo federal de-
monstrasse real atenção para es-
sas descobertas, que interessam
sobremodo à nossa economia e
ao bem-estar da população, todas
elas seriam amplamente aprovei-
tadas � afirmou o senador.

Lobão pede incentivo para pesquisador
Senador destaca trabalhos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária e defende

estímulo aos profissionais, além da divulgação dos êxitos alcançados nas diversas áreas

Outra pesquisa de sucesso da
Embrapa apontada por Lobão foi
o nascimento do primeiro animal
clonado brasileiro, uma bezerra
da raça simental que recebeu o
nome de Vitória. �Resultado da
tecnologia de transferência nucle-
ar, a clonagem foi o primeiro pas-
so para o Brasil dominar uma área
de conhecimento que constitui a

rios sem a contrapartida necessá-
ria � disse o senador, acrescen-
tando que a prática deve ser du-
ramente combatida, especialmen-
te com a criação de condições
para que os agentes da informali-
dade passem para a formalidade,
além de ações inibidoras.

Roberto Freire ressaltou que
a informalidade na economia
não é um problema exclusivo de
Pernambuco ou do Brasil. Ele
lembrou que esse fenômeno
surge inclusive em economias
desenvolvidas, não somente
como alternativa ao desempre-
go, mas, principalmente, como
forma de obtenção de renda
complementar. O senador per-
nambucano acrescentou que a
informalidade �não deve ser jus-
tificada, mas superada�.

Freire registra indignação
de comerciantes com

acusação de informalidade

A G E N D AA G E N D A
TERÇA-FEIRA,  10 DE ABRIL DE 2001

Na opinião de
Roberto Freire, a
informalidade �não
deve ser just i f icada,
mas superada�

base da aplicação prática da trans-
ferência nuclear nos programas
de conservação e melhoramento
animal�, explicou.

O senador recordou que as pes-
quisas de reprodução animal na
Embrapa iniciaram-se em 1984, com
o objetivo de viabilizar o Banco de
Germoplasma. Informou que estu-
dos de simulação demonstraram
que a combinação da clonagem
com as demais técnicas de multipli-
cação animal permitirá obter, em
um ano, o ganho genético equiva-
lente a 12 anos de seleção e multi-
plicação pelos métodos tradicionais.
Ele disse ainda que o domínio dessa
tecnologia possibilitará a reprodu-
ção acelerada de animais genetica-
mente superiores, a evolução de
pesquisas de transgenia animal e a
reprodução de raças animais ame-
açadas de extinção no Brasil.

Segundo Edison
Lobão, pesquisas

poderiam baratear
a alimentação
dos brasileiros

Eduardo prega
uma �cruzada
positiva� em
favor do país
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O líder do governo no Senado,
José Roberto Arruda (PSDB-DF),
negou em Plenário, ontem, qual-
quer participação na possível vio-
lação do painel eletrônico do Se-
nado. Ele chamou de �surrealista�
e �sem pé nem cabeça� a história
publicada pela revista IstoÉ desta
semana, que o acusa de ter passa-
do ao senador Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) a lista dos votos
dos senadores na sessão que re-
sultou na cassação do mandato do
então senador Luiz Estevão.

A reportagem, escrita pelos jor-
nalistas Mino Pedrosa, Andrei
Meireles e Ricardo Miranda, cita

O senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) desmentiu que te-
nha recebido do senador José Ro-
berto Arruda (PSDB-DF) uma lista
com os nomes de todos os que vo-
taram contra e a favor da cassação
do mandato de Luiz Estevão. O des-

O senador Ney Suassuna (PMDB-
PB) protestou contra a anunciada
decisão do governo de extinguir a
Superintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene), afir-
mando que desvios ou equívocos
porventura existentes na atuação
daquele órgão devem ser apurados
e convenientemente punidos, mas
não poderão justificar a pena de
morte da instituição.

� O Nordeste não precisa da
comiseração ou piedade de quem
quer que seja. A Sudene é uma ala-
vanca poderosa,  capaz de impulsi-
onar a transformação da paisagem
social e econômica da região. Extin-
gui-la seria atitude politicamente
inadequada, economicamente in-
justificável e tecnicamente insusten-
tável � declarou.

Suassuna lembrou que a Sudene
foi criada na segunda metade dos
anos 50, num momento em que o
Brasil começava a acreditar em si
mesmo, a descobrir suas potencia-
lidades e sua capacidade criadora.
A Sudene, observou, �é o emblema
maior da luta da modernização do
país no período JK (Juscelino Ku-
bitschek) e não parou no tempo�.

Por essa razão, Ney Suassuna
considera que �erram profunda-
mente os que, por desconhecimen-
to histórico ou mera arrogância�,
identificam o organismo como sim-
ples agência de fomento, órgão da
burocracia do Estado ou tão-so-
mente um conselho onde técnicos
discutem projetos voltados para  o
desenvolvimento regional.

O senador expressou sua confi-
ança  de que o país não vai admi-
tir �apartar irmãos do processo
de desenvolvimento nacional�, e
acrescentou:

� O Brasil não aceitará esse cri-
me que, ferindo de morte a Sude-
ne, atingirá o Nordeste e toda a
nacionalidade.

Ao registrar a publicação de re-
portagem pela revistaVeja neste fi-
nal de semana sobre as investiga-
ções que a Polícia Federal vem fa-
zendo no Pará a respeito de denún-
cias de escândalos na Superinten-
dência de Desemvolvimento da
Amazônia (Sudam), o senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-BA) co-
mentou que �já passa da hora� de
punir os envolvidos nas irregulari-
dades. Ele destacou que cálculos
conservadores já apontam para 1
bilhão de reais o volume de recur-
sos públicos desviados da Sudam.

� A nação está ansiosa por pro-
vidências e os políticos, mais ain-
da, para recuperar a credibilidade
ameaçada pela inação dos que têm
o dever de apurar e punir os sóci-
os do erário e sibaritas de nossa
nação � afirmou Antonio Carlos.
�O recado da sociedade é claro:
basta à corrupção e basta à impu-
nidade�, completou.

A matéria �Abriu-se o covil da
Sudam�, publicada pela Veja e ci-
tada pelo senador baiano, infor-

Arruda nega envolvimento em violação do
painel e considera denúncia �surrealista�
Para o líder do governo, é �sem pé nem cabeça� a matéria da revista IstoÉ que o acusa de ter passado
a Antonio Carlos Magalhães a lista dos votos dos senadores na cassação do mandato de Luiz Estevão

como fontes os senadores
José Eduardo Dutra (PT-
SE) e o próprio Antonio
Carlos, e aponta Arruda
como responsável pela vi-
olação do painel, contro-
lado pelo Centro de Infor-
mática e Processamento
de Dados do Senado Fe-
deral (Prodasen), à épo-
ca dirigido por Regina
Célia Peres Borges.

� Mesmo não acredi-
tando nesses comentári-
os, que seriam, no míni-
mo, levianos, liguei ime-
diatamente para os sena-

mentido foi uma resposta à matéria
publicada neste final de semana pela
revista IstoÉ, noticiando que Anto-
nio Carlos teria dito a parlamenta-
res e assessores que Arruda foi
quem lhe passou a lista dos votos
na sessão que cassou Estevão.

dores Antonio Carlos e José
Eduardo Dutra, que negaram
que tenham dado qualquer de-
claração sobre esse assunto à
revista � disse Arruda.

De acordo com o líder do go-
verno, que diz considerar a acu-
sação um �caso encerrado�, am-
bos os senadores negaram vee-
mentemente a hipótese de terem
servido de fonte à IstoÉ, sendo
que Dutra chegou a divulgar nota
oficial. Arruda lembrou que é im-
possível rebater uma �fonte em
off�, e afirmou ter cumprido seu
dever de divulgar em Plenário a
sua versão da história.

Outra informação publicada
pela revista, e também negada por
Antonio Carlos, foi a de que a ex-
diretora do Prodasen, Regina Célia
Peres Borges, teria sido indicada
por Arruda para ocupar o cargo.
�Ela foi escolhida por mais de dois

ma que a Polícia Federal apurou
que somente três escritórios de
Belém teriam subtraído R$ 380
milhões da Sudam e planejavam
chegar a R$ 1,5 bilhão. Antonio
Carlos registrou que, segundo a
reportagem, a PF teria apontado
que o deputado federal José
Priante (PMDB-PA) mantinha ne-
gócios ilícitos com a quadrilha.

Para Antonio Carlos, a nomea-
ção de Anadyr de Mendonça Ro-
drigues para a Corregedoria Ge-
ral da União representa uma es-
perança de que o assunto será
aprofundado e de que as investi-
gações chegarão a outros benefi-
ciários da corrupção. Por outro
lado, ele ressaltou que não adian-
tam apenas palavras, mas é preci-
so agir, �caso contrário, ao final
do governo tudo ainda continua-
rá como está hoje�.

BANCO CENTRAL
Referindo-se ao arquivamento

do relatório sobre o caso Banpará,
Antonio Carlos disse que o Banco
Central tem graves e grandes res-

ponsabilidades. �Sou amigo pesso-
al do presidente Armínio Fraga,
mas não o isento de culpa nessas
decisões que parecem combinadas
para que não se apure tudo o que
ocorreu em 1984�, analisou.

Antonio Carlos comentou ain-
da entrevista concedida pelo
ministro da Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra, sobre a
reportagem da revista Veja. Para
o senador, é louvável a indigna-
ção de Bezerra, que repetiu uma
frase dita recentemente pelo
próprio presidente Fernando
Henrique Cardoso � �Eu não

Para Suassuna,
extinção da

Sudene seria
um crime

Ney Suassuna afirma que a
Sudene �é uma alavanca poderosa�

e critica a idéia de extinção

ACM desmente que tenha recebido lista de votação

Antonio Carlos diz que �já passa da hora� de
punir os envolvidos em irregularidades na Sudam

terços dos seus colegas de trabalho
para presidir o órgão. Apenas cum-
pri democraticamente a vontade
dos funcionários�, garantiu o ex-
presidente do Senado, acrescentan-
do que nada publicado pela revista
sobre o assunto é verdadeiro.

Arruda conta que ligou para ACM e Dutra
e ambos negaram que tenham dado

qualquer declaração sobre o assunto à revista

sou o lixo, sou o lixeiro� � ao
explicar que determinara que
todas as denúncias na Sudam
fossem apuradas.

� Pergunto ao ministro, e é
isso o que a nação quer saber,
quais são os responsáveis e
quais os que produzem esse lixo
que ele diz que está limpando, e
que eu acredito ser esse o seu
desejo. Queremos saber em que
mãos estiveram ou estão esses
órgãos públicos, e quais foram
os beneficiários e a quem são li-
gadas essas pessoas �  cobrou
Antonio Carlos.

Antonio Carlos
afirma que �a nação
está ansiosa por
providências� para
punir os responsáveis
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Diante dos custos so-
ciais crescentes da hiper-
tensão arterial no Brasil,
o senador Carlos Patro-
cínio (PFL-TO) propôs
ontem uma campanha
nacional e permanente
de esclarecimento da
população sobre os pe-
rigos da doença. Ele
alertou para o fato de
que, na maior parte dos
casos, não existe sinto-
ma ou sinal da hiperten-
são, fazendo com que a
maior parte dos hiper-
tensos sequer saiba que
sofre desse mal.

Segundo Patrocínio, a
hipertensão, mesmo assintomática,
traz sérios riscos a órgãos nobres
do corpo, como cérebro, coração
e  rins. A doença aumenta o risco
de infarto do miocárdio, de pro-
blemas vasculares no cérebro que
podem levar a um derrame, bem
como de insuficiência renal.

O senador pelo Tocantins ci-
tou estatísticas dos Ministérios
da Previdência e Assistência So-
cial e do Trabalho e Emprego,
considerando a hipertensão
como uma doença de alto custo

O senador Romeu Tuma (PFL-SP)
lembrou a passagem do primeiro
mês de falecimento do ex-governa-
dor de São Paulo Mário Covas.
Tuma fez a homenagem ressaltan-
do a trajetória política de Covas. Para
o senador, além de �exemplo de
honradez�, Covas tornou-se um
�nome legendário, capaz de avalizar
governos e legitimar poderes�.

Classificando Mário Covas de
�extraordinário� e �imortal�,
Romeu Tuma destacou o episódio
em que, como funcionário muni-
cipal, nos anos 50, Covas empe-
nhou-se para salvar as vítimas de
uma enchente em Santos (SP). De
acordo com o senador, �a firmeza,
a competência e a determinação
em resgatar vítimas já demonstra-
vam o espírito público do jovem
engenheiro Mário Covas�.

Tuma ressaltou ainda a luta de
Covas, como deputado federal, em
favor da liberdade e democracia, e
citou um discurso, de dezembro de
1968, em que, pouco antes da edi-
ção do AI-5, o ex-governador de-

Com o apoio dos municípios da
região norte de Mato Grosso, foi
encaminhada à Presidência da
República proposta de instalação
de campus universitário na re-
gião. O senador Carlos Bezerra
(PMDB-MT) defendeu em Plená-
rio o projeto, que, segundo ele,
vai contribuir para diminuir as
desigualdades regionais no país.

Composta por oito microrre-
giões, com uma população de
cerca de 600 mil habitantes, o
norte-mato-grossense é respon-
sável por 25% da arrecadação do
estado. Essa é, para o senador,
uma das justificativas para a im-
plantação da universidade.

� A presença da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso atende aos
anseios de uma região que se ressen-
te de capacitação para impulsionar
o aumento do desempenho econô-
mico e a melhoria das condições de
vida da população � observou.

Carlos Bezerra também ressalta
a necessidade de interiorizar o en-
sino superior. Dados apresentados
pelo senador indicam que, enquan-

Patrocínio quer campanha
contra hipertensão arterial
Responsável por 40% dos casos de aposentadoria precoce e absenteísmo, a
doença �ainda é conhecida como o mal que mata em silêncio�, diz senador

Em discurso em Plenário, o se-
nador Mauro Miranda (PMDB-
GO) apelou aos ministros da Inte-
gração Nacional, Fernando Bezer-
ra, e da Fazenda, Pedro Malan, que
busquem uma solução justa e
equilibrada para os produtores de
Goiás e do Centro-Oeste que não
conseguem quitar seus débitos
junto ao Banco do Brasil, institui-
ção financeira que administra os
recursos do Fundo Constitucional
do Centro-Oeste (FCO).

Para o senador, as altas taxas
de juros cobradas nos últimos
anos nos contratos de financia-
mento com recursos do FCO
inviabilizaram a lucratividade e até
a continuidade de projetos agrí-
colas ou de outros setores.

� Os encargos foram colocados
em patamar incompatível com as
possibilidades econômicas dos
projetos � afirmou, referindo-se

social, responsável por cerca de
40% dos casos de aposentadoria
precoce e de absenteísmo no tra-
balho. �Não obstante tanta gravi-
dade, a hipertensão ainda é co-
nhecida como o mal que mata em
silêncio�, observou.

Patrocínio explicou que a medi-
cina ainda não conhece, cabalmen-
te, as causas da hipertensão, em-
bora tenha estabelecido que fato-
res como hereditariedade, eleva-
ção da faixa etária, obesidade, ta-
bagismo e sedentarismo contribu-

am para o aparecimento ou aumen-
tam a probabilidade de ocorrência
da hipertensão arterial.

Modernamente conceituada
como uma síndrome caracteriza-
da pela presença de níveis
tensionais elevados, alterações
metabólicas e hormonais e de
hipertrofias cardíaca e vascular,
somente quando se encontra em
estágios bem avançados, a hiper-
tensão apresenta sintomas como
falta de ar, sangramento nasal, do-
res no peito e na cabeça, altera-
ções da visão e vertigens, advertiu.

�Prevenir é a solução�, disse Pa-
trocínio, aplaudindo a iniciativa
das Sociedades Brasileiras de
Cardiologia, Hipertensão e Nefro-
logia de se engajarem, ao lado do
Ministério da Saúde, em campa-
nhas por um diagnóstico mais pre-
coce da hipertensão.

Carlos Patrocínio também con-
siderou muito útil a decisão dos
dirigentes de 16 entidades de fun-
dar a Confederação Nacional das
Associações de Portadores de Hi-
pertensão Arterial (Conapa) para
espalhar associações nas cidades
e reivindicar campanhas informa-
tivas e medicamentos mais bara-
tos às autoridades.

às medidas provisórias que regu-
lamentaram empréstimos dos fun-
dos constitucionais, convertidas
em lei em janeiro passado.

Segundo o senador, os ajustes
são necessários a fim de não des-
virtuar a missão original do FCO,
criado pela Constituição de 1988.
Mauro Miranda revelou que, em
12 anos, o fundo ofereceu mais
de R$ 3 bilhões aos produtores

da região, com a implantação de
mais de 170 mil projetos, gerando
73 mil empregos.

� Temos de privilegiar nossa
política agrícola e pretendemos
que o governo tenha o fomento e
não a busca de lucro como pre-
missa de atuação. Não podemos
permitir que os fundos não cum-
pram seu relevante e imprescin-
dível papel � declarou.

Mauro pede solução para inadimplência
de produtores da Região Centro-Oeste

Mauro Miranda: �Os
encargos foram colocados
em patamar incompatível
com as possibilidades
econômicas dos projetos�

Carlos Patrocínio destacou os riscos que a
hipertensão pode acarretar ao funcionamento

de órgãos como coração, cérebro e rins

Carlos Bezerra defende
campus universitário no
norte de Mato Grosso

to nas regiões Sul e Sudeste, o sis-
tema universitário oferece dez va-
gas para cada grupo de 100 jovens,
nas regiões Norte e Centro-Oeste
apenas cinco vagas estão disponí-
veis para igual número de jovens.

O senador fez um relato da pro-
posta pedagógica da instituição,
que prevê a articulação da dimen-
são técnico-científica com a di-
mensão política. Ele acredita que,
dessa forma, será possível formar
profissionais comprometidos com
as necessidades técnicas, sociais e
culturais da região.

fendeu a independência e sobera-
nia do Parlamento. �Tanto no Con-
gresso Nacional quanto no gover-
no de São Paulo, Mário Covas dis-
cutia suas idéias com devoção�, dis-
se, salientando a coragem com que
o político enfrentava os debates.

� No dia 6 de março, calou-se a
voz polêmica das discussões com
opositores e ponderadas nos mo-
mentos de incerteza. A voz do gri-
to pela liberdade e das palavras
entrecortadas com lágrimas � fi-
nalizou Romeu Tuma.

Tuma homenageia Mário
Covas pela passagem do

primeiro mês de sua morte

Na opinião de Tuma, Covas
 foi um �exemplo de honradez�

e de elevado espírito público

Segundo Carlos Bezerra, a
medida permitirá capacitar

técnicos para desenvolver a região
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Em vez da transposi-
ção de águas, o reforço
da vazão e a revitaliza-
ção do Rio São Francis-
co. Essa é a proposta
defendida pela senado-
ra Maria do Carmo Al-
ves (PFL-SE), entusias-
ta de uma solução de
aproveitamento ecoló-
gico para barrar o atual
processo de deteriora-
ção do curso do rio.
�Sem o vigoroso refor-
ço da vazão, não se poderia viabi-
lizar um plano mínimo de revitali-
zação eficiente e irreversível do
rio, nem muito menos se cogitar
uma obra racional de transposi-
ção de suas águas�, sustentou.

Embora reconheça o �nobre�

Já está nas mãos do relator, se-
nador Lauro Campos (PT-DF), pro-
jeto do senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) que possibilita a criação
de mais vagas no mercado de tra-
balho para as pessoas portadoras
de deficiência. O projeto tramita em
caráter terminativo na Comissão de
Assuntos Soci-
ais (CAS) e pre-
vê que as insti-
tuições que con-
gregam os por-
tadores de defi-
ciência possam
intermediar as
contratações
nas empresas,
ajudando tam-
bém na educa-
ção, formação
e qualificação profissional dos
candidatos.

A proposta de Alcântara, que
acrescenta artigos à atual legisla-
ção sobre o assunto, estabelece
que as instituições destinadas aos
portadores de deficiência poderão
auxiliar na colocação das pessoas
por meio de duas modalidades de
trabalho. Na primeira, os portado-
res de deficiência atuarão nas em-
presas que utilizam seus serviços
com vínculo empregatício e, por-
tanto, como empregados.

Na segunda modalidade, eles tra-
balharão nas próprias instituições,
atuando nas empresas tomadoras
de serviços e, nesse caso, sem ne-
nhum vínculo empregatício. Nessa
modalidade, as pessoas portadoras
de deficiência serão consideradas
�cooperadas�. O senador informou,
inclusive, que as �cooperativas so-
ciais�, como são chamados esses ór-
gãos, estão em franca expansão e
têm tido êxito em vários países da
Europa e também no Brasil.

� O que se busca é iniciar uma
caminhada de integração de ações
que visem apoiar o ingresso e a
permanência dos portadores de
deficiência no mercado de traba-
lho � justificou.

Ele argumentou ainda que sua
proposta levará à ampliação expres-
siva das atividades exercidas pelas
instituições destinadas aos portado-
res de deficiência, que vão cuidar
do recrutamento, seleção e coloca-
ção da mão-de-obra junto às em-
presas. O Ministério do Trabalho e
Emprego deverá estabelecer as re-
gras para disciplinar e fiscalizar as
modalidades e os locais de traba-
lho, conforme define o projeto.

Maria do Carmo defende reforço da
vazão e revitalização do São Francisco
 Foram apontadas pela senadora falhas técnicas no projeto de transposição das águas, que, segundo
ela, não coincide com os interesses das comunidades envolvidas e divide a opinião dos nordestinos

propósito de equacio-
nar a escassez de recur-
sos hídricos da região,
Maria do Carmo disse
que o projeto de trans-
posição de águas do
São Francisco, elabora-
do pelo Ministério da
Integração Nacional,
apresenta falhas técni-
cas, além de não coin-
cidir com os interesses
das comunidades en-
volvidas e dividir a opi-

nião dos nordestinos. Diante des-
se quadro, a senadora considera
que o ponto de partida deve ser o
reforço da vazão do rio, já enfo-
cado em duas propostas: trans-
posição das águas do Rio Tocan-
tins ou dos afluentes do próprio

São Francisco e dos Rios Paraná e
Tocantins.

Segundo Maria do Carmo, a se-
gunda alternativa tem se mostra-
do mais viável, pois seria menos
onerosa e, apesar de levar de dez
a 15 anos para ser concluída, pro-
duziria os primeiros efeitos a cur-
to prazo. Entre os benefícios
listados, destacam-se a viabiliza-
ção de 106 pequenas e médias hi-
drelétricas, capazes de dobrar a
capacidade energética gerada pela
Companhia Hidrelétrica do São
Francisco (Chesf); a elevação da
área irrigável do São Francisco de
800 mil para mais de 2,4 milhões
de hectares; a criação e recupe-
ração de hidrovias ao longo do
rio; e a revitalização de mais de 70
lagoas utilizadas na piscicultura.

Além da implementação dessas
propostas, a senadora pefelista
acredita ser indispensável o reflo-
restamento das margens do São
Francisco, o combate às causas da
erosão, o desassoreamento da ca-
lha do rio e a remoção das ilhas de
areia. Maria do Carmo  defendeu a
construção da Hidrelétrica Pão de
Açúcar, �desde que acompanha-
da de um projeto de proteção am-
biental e de apoio à população re-
sidente nas margens do rio�. E rei-
terou: �Um imediato e vigoroso
aumento na vazão das suas águas
é condição sem a qual não se po-
derá fazer uma revitalização tecni-
camente correta, capaz de corrigir
as crescentes mazelas atuais e, so-
bretudo, reverter a ameaça de
morte parcial do Velho Chico�.

O governo do Tocantins fará
novos acordos de cooperação
com Cuba em setores como Edu-
cação, Saúde, Turismo e Espor-
te, registrou o senador Eduardo
Siqueira Campos (PFL-TO) ao ex-
plicar que a administração está
sintonizada com a globalização e
com o pragmatismo nas relações
internacionais. Ele lembrou que
há anos Tocantins mantém inter-
câmbio com Cuba para suprir a
carência de médicos na região.

O senador citou o secretário
estadual da Saúde, Eduardo Me-
drado, o qual afirmou que os mé-
dicos brasileiros preferem traba-
lhar no setor privado ou nas gran-
des concentrações urbanas, o
que deixa as comunidades caren-
tes do interior desprovidas des-
ses profissionais. Essa realidade,
disse o senador, é que levou o
governo do Tocantins a optar
pela contratação dos cubanos.

Ao parabenizar Medrado pela
iniciativa, Eduardo observou que
essa medida se insere na política
de saúde tocantinense, que tem
proporcionado mais prevenção
e menos internações, fato regis-
trado em relatório do próprio
Ministério da Saúde, segundo ele.

A transferência do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
(STJD) do Rio de Janeiro para
o Distrito Federal é uma das al-
terações na Lei Pelé propostas
pelo senador Maguito Vilela
(PMDB-GO). Relator da medida
provisória que alterou a prin-
cipal legislação esportiva do
país, Maguito pretende afastar
a Justiça esportiva das pres-
sões regionais.

� Em vista do âmbito de atua-
ção previsto para o STJD, nada
mais adequado do que se exigir

Eduardo elogia
acordos entre

Tocantins e Cuba
na área da saúde

Maguito propõe mudança da sede do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva para Brasília

que o órgão máximo
da Justiça Desportiva
tenha sede no Distrito
Federal, longe de inte-
resses regionais e clu-
bísticos. De outra par-
te, essa iniciativa ape-
nas segue procedi-
mento usual que reco-
menda a transferência
ou a manutenção de
órgãos de caráter na-
cional na capital do
país � justificou o senador.

Além disso, Maguito propõe

que os membros do
STJD possuam notório
saber jurídico, a exem-
plo da exigência para
os ocupantes dos de-
mais tribunais superi-
ores. O senador justifi-
ca a alteração lembran-
do que aos julgadores
de matéria esportiva
são exigidos conheci-
mentos específicos
dos códigos e regula-

mentos do setor, além do univer-
so particular do desporto.

João Alberto saúda criação da
Corregedoria Geral da União

zes na tarefa de gerenciar e pro-
teger o interesse público. Faço
votos de que o país esteja toman-
do consciência de que é neces-
sário criar uma sistemática capaz
de rastrear desde o nascer a cor-
rupção que corrói a justiça e a
democracia � afirmou.

Relator da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito do Sistema Finan-
ceiro, João Alberto se disse frus-
trado, porque depois da investi-
gação e da constatação de atos
fraudulentos pouco foi feito para
condenar culpados ou para recu-
perar os recursos públicos rou-

bados. Com
a Correge-
doria, po-
rém, o sena-
dor acredi-
ta que um
t r a b a l h o
cotidiano,
que detecte
a corrup-
ção no seu
c o m e ç o ,
poderá ser mais eficiente.

� A sociedade está cobrando
transparência e eficácia no
combate à corrupção. A longa
lista de denúncias existentente
revela a gravidade do problema
e a necessidade de ações con-
cretas para esclarecê-las � de-
clarou o senador.

Para o senador João Alberto
Souza (PMDB-MA), a iniciativa
do governo federal de criar a
Corregedoria Geral da União
deve ser vista com esperança
pelos brasileiros que defendem
ações efetivas contra a corrup-
ção. Em discurso em Plenário, o
senador disse acreditar que,
pela carreira que tem, a corre-
gedora-geral, procuradora Ana-
dyr de Mendonça Rodrigues,
terá êxito em suas funções.

� A nação espera e precisa
ter confiança em suas institui-
ções, que necessitam ser efica-

Maria do Carmo
Alves quer barrar a
deterioração do rio

Maguito Vilela quer
o STJD longe de

interesses regionais

João Alberto espera
que a corrupção seja
detectada no começo

Alcântara quer
mais empregos
para portadores
de deficiência

Projeto de Lúcio
A l c â n t a r a

tramita na CAS
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P R O G R A M A Ç Ã O

H O J E

TV SENADO

H O J E

RÁDIO SENADO

A programação da TV Senado e da Rádio Senado
pode ser retransmitida por qualquer emissora do país,

sem ônus e sem autorização formal

COMO SINTONIZAR

RÁDIO SENADO FM
Informações para usuários
 do sistema Rádio/Sat Digital:

Equipamentos necessários:
� Antena parabólica tipo TVRO (telada) de 2,85
m (mínimo) banda C
� Receptor ABR 200, ComStream
� LBN DRO ComStream
� 60 metros (no máximo) de cabo coaxial RG-
11,com conectores tipo F

Informações técnicas:
� Freqüência de recepção: Banda L 1.465,600
Mhz
� Satélite: Brasilsat B2
� Polarização: Vertical (RX)
� Modo: Joint-Stereo
� Taxa: 128 Kbps-BPSK
� Programação  ABR: CC,1,11465600,
256000,0 FD 1,17,1,7

TV SENADO

Net: operadora local informa o número do canal
DirecTV: canal 163
Sky Net: canal 30
Tecsat: canal 17
Internet: www.senado.gov.br
Antena Parabólica � Sistema Digital:
� Satélite: B1
� Transponder: 1 BE (Banda Extendida)
� Polarização: Vertical
� Freqüência: 3.644,4 MHz
� Freqüência (Banda - L): 1.505,75 MHz
� Antena: 3,6 m
� PID: Vídeo: 1110 / Áudio: 1211 / PCR: 1110
Receptor de Vídeo/Áudio Digital NTSC MPEG-2 DVB
� Symbol Rate: 3,2143Ms/s
� FEC: ¾
Antena Parabólica � Sistema Analógico:
� Satélite - B1
� Transponder - 11 A-2 (canal 8)
� Polarização:  Horizontal
� Freqüência � 4.130 MHz

Informações técnicas para
recepção do sinal da TV Senado

6h � As Cores do Brasil � Camboriú
6h30 � Cidadania- O sen. Tião Viana e Maria Elizabeth
do Nascimento, médica especialista em câncer, falam
sobre o combate ao câncer
7h30 � Entrevista � O sen. Jefferson Péres fala sobre a
Comissão de Relações Exteriores
8h � Jornal do Senado � As principais notícias do dia
8h30 � Saúde/Unip � Correção de deformações
congênitas � Parte  2
9h � As Cores do Brasil � Ceará
9h30 � Entrevista � O sen. Moreira Mendes fala sobre
o turismo no Brasil
10h � CPI do Roubo de Cargas � Audiência Pública em
Campinas /SP (gravado)
12h30 � Entrevista � O sen. Jefferson Péres fala sobre
a Comissão de Relações Exteriores
13h � Cores do Brasil � Rio Grande do Sul
13h30 � Cidadania � O sen. Tião Viana e Maria
Elizabeth do Nascimento, médica especialista em
câncer, falam sobre o combate ao câncer
14h30 � Sessão Plenária (ao vivo)
18h30 � Entrevista � O sen. Moreira Mendes fala sobre
o turismo no Brasil
19h � Cores do Brasil � Tiradentes

8h � Agenda Senado
Em seguida � Música e informação
14h30 � Sessão Plenária do Senado (ao vivo)
Em seguida � Música e informação
19h �  A Voz do Brasil
Em seguida  � Música e informação
20h30 � Senado em Linha Direta - Edição Nordeste
Em seguida �  Música e informação
21h � Senado em Linha Direta  � Edição Norte/Centro-
Oeste
Em seguida � Música e informação
21h30 � Senado em Linha Direta � Edição Sul/
Sudeste
Em seguida � Música e informação
24h � Sessão Plenária do Senado (reprise)
Em seguida � Música e informação

19h30 � Cidadania � O Ssn. Tião Viana e Maria
Elizabeth do Nascimento, médica especialista em
câncer, falam sobre o combate ao câncer
20h30 � Entrevista � O sen. Jefferson Péres fala sobre
a Comissão de Relações Exteriores
21h � Jornal do Senado � As principais notícias do dia
21h30 � Sessão Plenária (reapresentação)

O governo poderá anunciar
brevemente a criação de uma
nova agência reguladora, denomi-
nada Agência Nacional do Cine-
ma (Ancine), para desenvolver a
cinematografia do país. A infor-
mação é do senador Francelino
Pereira (PFL-MG), que ontem
apresentou ao Plenário o resulta-
do dos trabalhos da subcomissão
que, durante um ano e meio, de-
bateu essa questão no Senado.

Definindo o trabalho como �um
documento que mostra exube-
rantemente toda a problemática
do cinema brasileiro e do cinema
internacional�, o parlamentar an-
tecipou também um resumo das
idéias que estão sendo discutidas
pelo Grupo Executivo para o De-
senvolvimento da Indústria Cine-
matográfica (Gedic), criado pelo
governo para desenvolver um
projeto para o cinema brasileiro.

Relator da subcomissão, Fran-
celino Pereira disse que ela foi
constituída para funcionar tem-
porariamente, mas veio para ficar.
Isso porque foi transformada pela
Comissão de Educação em Sub-
comissão do Cinema, Comunica-
ção Social e Informática, que fun-
cionará em caráter permanente.
O senador também informou que
o texto apresentado em Plenário
será oferecido à nova subcomis-
são como um ponto de partida
para as suas atividades.

Conforme o relato do senador,
a Subcomissão do Cinema reali-
zou sete audiências públicas e
ouviu 24 convidados, entre pro-
dutores e diretores de cinema,
documentaristas, professores,
autoridades do governo e pesso-
as de televisão.

� Pesquisamos velhos textos e
trocamos dados e informações via

O presidente da Comissão de
Educação (CE), senador Ricardo
Santos (PSDB-ES), recebe nesta
quarta-feira, às 9h30, o presiden-
te da Associação Brasileira de
Emissoras de Rádio e Televisão
(Abert), Paulo Machado de Car-
valho Neto. Eles tratarão de as-
suntos relacionados à radiodifu-
são no país, como o processo de
concessão e permissão para
emissoras e a regulamentação da
classificação, por faixa etária, do
conteúdo de programas de
trelevisão.

Francelino: cinema nacional
poderá ter agência reguladora

Relator apresentou ao Plenário as conclusões da Subcomissão do Cinema, que
durante um ano e meio debateu a questão com representantes do setor

Internet, com mais de uma cente-
na de pessoas. Ao final, produzi-
mos uma súmula do que encon-
tramos de mais relevante na bus-
ca de soluções para os problemas

do cinema no Brasil � informou.
O trabalho apresentado por

Francelino Pereira se estrutu-
ra em três partes: a  primeira
relata a busca de soluções para
os problemas do cinema; a se-
gunda traz quadros sobre pro-
jetos referentes ao cinema, em
tramitação no Senado e na Câ-
mara; e a última  traz um rotei-
ro sintético das audiências e as
notas taquigráficas do que foi
discutido.

Intitulado �O povo do Cinema
na busca da tela�, o trabalho se
divide em cinco blocos
temáticos, que tratam, entre ou-
tras questões, do desafio que é
levar o Brasil às telas, das crises
que marcam o cinema brasilei-
ro e da crise inerente ao atual
modelo de produção baseado
na política de incentivos fiscais.

Presidente da CE debaterá
radiodifusão com Abert

Francelino diz que o documento
mostra toda a problemática do
cinema nacional e internacional

Ricardo Santos  é o novo
presidente da Comissão

de Educação

O senador Tião Viana (PT-AC)
e a médica oncologista Maria
Elizabeth Pereira são os convida-
dos do programa Cidadania nes-
ta terça-feira. Para um combate
efetivo ao câncer, os convidados
defendem uma maior mobilização
da sociedade para convencer o
governo a investir mais e melhor
em pesquisas que resultem na
prevenção e no tratamento da
doença. O Cidadania é exibido às

TV Senado discute hoje combate ao câncer
6h30, 13h30 e 19h30.

No programa Entrevista de
hoje, o senador Jefferson Péres
(PDT-AM) explica as atribui-
ções da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional,
da qual é presidente. Ele fala
sobre as novas relações comer-
ciais do Brasil com o exterior,
salientando as formas de inter-
ferência do Legislativo nessas
questões. O Entrevista vai ao ar

às 7h30, 12h30 e 20h30.
O senador Moreira Mendes

(PFL-RO), por sua vez, fala do tu-
rismo no Brasil, no programa En-
trevista, às  9h30 e às 18h30. Ele
acredita que os investimentos do
governo federal no ecoturismo na
Amazônia atrairão a atenção do
turista internacional. E comenta
sua satisfação com o crescimen-
to, qualitativo e quantitativo, do
turismo interno.
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O senador Mozarildo Cavalcan-
ti (PFL-RR) pediu esclarecimen-
tos ao Ministério da Justiça so-
bre denúncia veiculada pelo jor-
nal O Globo, na edição do último
dia 30, de que índios yanomamis
foram usados como cobaias em
experiências financiadas pelo go-
verno dos Estados Unidos. Se-
gundo a reportagem, alguns dos
índios morreram em virtude das
experiências.

O jornal O Globo noticiou ain-
da que a Comissão Pró-
Yanomami, formada por antro-
pólogos e indigenistas brasilei-
ros, está movendo um processo
judicial contra o governo norte-
americano por uso indevido de
material genético coletado na
comunidade sem consentimento.
Os yanomamis estudam também
a possibilidade de pedir repara-
ção por danos causados pela co-
leta de amostras de sangue.

� É de estarrecer que os nossos
índios estejam sendo utilizados
como cobaias em experiências e

O avanço da biopirataria es-
trangeira na Amazônia demons-
tra, na opinião do senador Ade-
mir Andrade (PSB-PA), a omis-
são do governo do presidente
Fernando Henrique Cardoso em
relação à região.

Ademir lamentou que até hoje
o governo federal não tenha re-
gulamentado os dispositivos da
Convenção da Biodiversidade,
que trata da soberania dos paí-
ses sobre os seus recursos ge-
néticos. Ele reclamou também
que o projeto de lei da senado-
ra Marina Silva (PT-AC) que re-
gulamenta o acesso aos recur-
sos genéticos, aprovado no Se-
nado há mais de dois anos, este-
ja praticamente parado na Câ-
mara dos Deputados.

O governo, afirmou o senador,
não demonstra interesse em
uma regulamentação adequada
do acesso aos recursos genéti-
cos e, associado a isso, não ado-
ta políticas que reduzam as de-
sigualdades regionais, �relegan-
do a região amazônica a um ver-
dadeiro abandono�. Em razão
desse quadro, o parlamentar
enfatizou a importância da co-
missão parlamentar de inquéri-

O senador Ramez Tebet (PMDB-
MS) conclamou o Ministério da
Saúde a levar adiante �um com-
bate sem tréguas� às doenças
endêmicas como dengue, febre
amarela, malária e tuberculose,
que estão em expansão no país.
Segundo ele, é inadmissível acei-
tar essa situação depois que o
Congresso aprovou a destinação
dos �vultosos recursos� da Con-
tribuição Provisória sobre a Mo-
vimentação Financeira (CPMF)
para a saúde pública.

Ramez Tebet afirmou que a des-
centralização administrativa, por
meio da municipalização do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), não
está conseguindo os resultados
desejados.

� O Ministério da Saúde precisa
investigar se os recursos estão
sendo mal aplicados e, em caso
afirmativo, tomar as providênci-
as cabíveis � destacou.

Para o senador, o Brasil está
crescendo a olhos vistos, mas
continua sendo campeão em de-
sigualdades sociais. É imprescin-
dível dirigir os gastos governa-
mentais para setores como edu-
cação, saúde e saneamento bási-

Mozarildo quer esclarecer experiência com yanomamis
Senador pede explicações ao Ministério da Justiça sobre a denúncia de que integrantes da nação yanomami foram usados
como cobaias em testes financiados pelo governo dos EUA. Alguns índios teriam morrido por causa dessas experiências

que seu sangue tenha sido obtido
de maneira no mínimo fraudulen-
ta, sem consentimento prévio da
comunidade, da Funai ou do Mi-
nistério da Justiça � afirmou o
senador, acrescentando que a
Amazônia está sendo invadida e
servindo de palco para experiên-
cias as mais diversas.

Em aparte, o senador Ramez
Tebet (PMDB-MS) disse que os
índios brasileiros não podem ser
utilizados como cobaias e que o
fato que gerou a denúncia publi-
cada pelo jornal O Globo atenta
contra a soberania nacional.

� Os índios são nossos primei-
ros habitantes, temos a obriga-
ção de defendê-los e não pode-
mos permitir que eles sirvam de
cobaias em experiências � afir-
mou Ramez Tebet.

Ele acrescentou que muitos
países desenvolvidos dizem agir
em defesa dos povos indígenas
brasileiros, mas estão interessa-
dos, na verdade, nas riquezas do
subsolo do país.

Mozarildo Cavalcanti também
registrou denúncia feita pelo
jornal Brasil Norte, de Roraima,
em 14 de março, de que
Miracélio Peixoto, líder indíge-
na da região de Surumu, e sua
mulher, Laiza de Souza Peixoto,
teriam sofrido ameaças de mor-
te e de  expulsão de sua casa por
índios de outras tribos.

Miracélio disse ao jornal que
entidades como o Conselho Indí-
gena de Roraima, a Funai, o
Ibama, a Igreja Católica e algumas

organizações não-governamen-
tais � como a TWM � estão inci-
tando os índios, uns contra os ou-
tros, em vez de defendê-los. Na
opinião de Mozarildo, as denún-
cias de O Globo e do Brasil Norte
comprovam que a política indige-
nista brasileira �está entregue ao
deus-dará�. Ele acrescentou que
não existe uma orientação ou fis-
calização eficiente por parte do
governo.

No mesmo pronunciamento,
Mozarildo repeliu trecho de arti-

go escrito pelo ex-ministro da Jus-
tiça Jarbas Passarinho, publicado
no Correio Braziliense de 27 de
março, segundo o qual os políti-
cos de Roraima são classificados
como �levianos� por terem afir-
mado que a demarcação das ter-
ras yanomamis não observou ne-
nhum critério. O senador disse que
leviano foi Passarinho, ao atribuir
a declaração aos políticos rorai-
menses. Segundo Mozarildo, a
afirmação foi feita pelo ministro
da Defesa, Geraldo Quintão.

�Política indigenista está entregue ao deus-dará�

Ademir Andrade diz que país corre o risco de
perder o controle de seu patrimônio genético

to (CPI) que será instalada na
Casa para apurar a biopirataria.

Ademir Andrade acredita que
a comissão deve iniciar seus tra-
balhos fazendo um levantamen-
to de tudo o que já foi apurado
em outras investigações. De
acordo com o senador, CPI da
Câmara constatou, em 1998, que
o principal contrabando de ma-
terial genético se dá pela via ins-
titucional.

Para o parlamentar, os con-
vênios com entidades de pesqui-
sas estrangeiras representam
�verdadeiras caixas pretas, que
permitem a saída indiscrimina-
da de amostras de material ge-

nético e dados facilitando até
mesmo a biopirataria�.

O contrabando de peixes é
outro exemplo de depredação
das riquezas naturais do país ci-
tado pelo senador. Ele mencio-
nou, nesse sentido, reportagem
publicada pelo jornal O Liberal
segundo a qual peixes como o
surubim, o caparari e o piramu-
taba podem desaparecer dos rios
da Amazônia em aproximada-
mente 15 anos.

� Os contrabandistas, alguns
disfarçados de pesquisadores,
turistas, cientistas e religiosos
estrangeiros, estão levando para
o exterior plantas, sementes, in-
setos, escorpiões, sapos, cobras
e material genético da floresta
amazônica � disse o senador,
que alertou para o risco de o
Brasil perder o controle de seu
patrimônio genético.

Ramez Tebet cobra eficácia no
combate a doenças endêmicas

co, �a fim de se combater o fosso
entre as camadas ricas e as po-
bres, que não pára de crescer�,
argumentou Tebet.

Em aparte, o senador Mozaril-
do Cavalcanti (PFL-RR) lembrou
que a Comissão de Assuntos Soci-
ais (CAS) já aprovou a convoca-
ção do ministro da Saúde, José
Serra, para dar explicações sobre
os números crescentes e preocu-
pantes de doenças que já estavam
quase erradicadas no país, como
dengue e febre amarela. �É urgen-
te que ele venha�, concluiu.

Para Ademi r , a biopirataria
avança por causa da omissão
do governo em relação à
defesa da região amazônica

Para Mozarildo,
a denúncia �é
de estarrecer�

Davi Kopenawa,
um dos líderes do

povo yanomami

Tebet: �O Ministério da Saúde
precisa investigar se os recursos

estão sendo mal aplicados�



JORNAL DO SENADOJORNAL DO SENADO BRASÍLIA, TERÇA-FEIRA, 10  DE ABRIL DE  20018

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Edison Lobão e Mozarildo Cavalcanti

O senador Pedro Simon
(PMDB-RS) elogiou ontem a es-
colha do tema �Vida Sim, Drogas
Não� pelos organizadores da
Campanha da Fraternida-
de, realização anual de
um grupo de igrejas cris-
tãs liderado pela Igreja Católi-
ca. Durante a Quaresma, perío-
do de 40 dias que antecede a Pás-
coa, a questão das dro-
gas vem sendo debatida
em encontros realizados
por fiéis, que seguem ro-
teiro traçado em carti-
lha distribuída em todo o Brasil
e mostrada da tribuna do Plená-
rio pelo senador.

Simon disse que a importância
da campanha está ligada à gravi-
dade do problema das drogas,
que atinge principalmente os jo-
vens, hoje assediados pelos tra-
ficantes em locais como escolas
e centros de diversão. Para o se-
nador, os organizadores da cam-
panha acertaram ao tratar a re-
cuperação dos drogados do pon-
to de vista da solidariedade e da
participação da família e da co-

Por iniciativa do senador Pe-
dro Simon, o Senado inaugura
brevemente, nas proximidades
do Salão Negro, uma capela
ecumênica destinada a propici-
ar aos servidores e parlamenta-
res um lugar silencioso para ora-
ções, cultos e meditações. �Numa
Casa que tem tudo, era
inexplicável não haver um local
para conseguir-se um recolhi-
mento com Deus�, afirmou o se-
nador ao visitar ontem o local.

Simon disse que, nos próxi-
mos dias, vai procurar a Mesa
diretora da Casa para sugerir
que a inauguração seja feita com
a celebração de um culto
ecumênico, numa demonstração
de que a iniciativa deve favore-
cer o convívio fraterno entre to-
das as confissões religiosas.
�Cada ser humano traz Deus
dentro de si. Nessa capela, ele
terá o recolhimento espiritual tão
valioso para quem deseja um

Para impedir que empresas usu-
fruam de incentivos fiscais e de-
pois transfiram-se dos estados e
municípios que os concederam, a
senadora Maria do Carmo Alves
(PFL-SE) apresentou projeto de lei
estabelecendo normas gerais para
a celebração de contratos entre
pessoas jurídicas de direito públi-
co e pessoas jurídicas de direito
privado. O projeto aguarda rela-
tor nas Comissões de Assuntos
Econômicos (CAE) e de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ).

A proposição obriga as empre-
sas beneficiárias dos incentivos
fiscais a permanecerem nos esta-
dos e municípios que os conce-
deram por um período pelo me-
nos 50% maior do que o tempo
em que gozaram do incentivo.
Caso violem essa disposição, a
isenção fiscal será anulada com
efeito retroativo de até cinco anos
e os sócios da companhia ficarão
proibidos de constituir novas pes-
soas jurídicas até o pagamento dos
tributos devidos.

Ao justificar a proposta, a sena-
dora afirma que sua intenção foi
�inibir as sucessivas ações opor-
tunistas de algumas empresas na-

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) aprecia
em caráter terminati-
vo, em uma de suas
próximas reuniões,
projeto do senador
Antero Paes de Bar-
ros (PSDB-MT) que
concede melhores
condições de financi-
amento aos produto-
res do Pantanal Mato-
Grossense que se en-
quadrem no progra-
ma de fortalecimento
e recuperação da ati-
vidade de pecuária extensiva da re-
gião. Os recursos para o projeto
deverão sair do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Centro-
Oeste (FCO).

Caso a CCJ aprove o projeto do
senador, os produtores terão redu-
zidas as taxas de juros cobradas nas
operações de financiamento. Pe-
quenos e miniprodutores passarão
a pagar 4%, os médios, 5% e os gran-

Maria do Carmo propõe normas
para regular incentivos fiscais

cionais e estrangeiras�. Segundo
ela, essas empresas, �após usufru-
írem por longo tempo de incenti-
vos fiscais, evadem-se do territó-
rio dos seus beneficiadores, sem
prestar nenhuma satisfação�.

Para a parlamentar, como os
incentivos fiscais são oferecidos
com a intenção de desenvolvi-
mento de determinadas regiões,
�devem ser realizados ao abrigo
de normas que garantam a con-
secução dos objetivos, nunca
com a possibilidade de frustra-
ção da administração pública ou
da sociedade�.

Maria do Carmo lembrou que
os incentivos fiscais são concedi-
dos por prefeitos e governadores
com o intuito de abrir um merca-
do de trabalho para absorver par-
te da população desempregada.
Ocorre que a saída da empresa do
território, terminado o período de
concessão dos benefícios, deixa
em seu lugar o desemprego e o
crescimento da marginalidade,
observou. Além disso, acrescen-
tou a senadora, �suscita revolta
naqueles que se instalaram na
mesma localidade sem usufruírem
de idênticas vantagens�.

Projeto de Antero beneficia
a pecuária do Pantanal

des, uma taxa anual
de 7%. Para Antero
Paes de Barros, com
juros mais baixos o
pecuarista pantanei-
ro poderá retomar os
gastos com o manejo
e a recuperação das
pastagens nativas e
investir em infra-es-
trutura básica, como
instalação de cercas,
invernada, materni-
dade e piquete.

� O projeto tem
por objetivo romper
com o processo de

êxodo pantaneiro e permitir o au-
mento da renda regional, a expan-
são da produção de carne ecologi-
camente viável e sua exportação �
disse o senador, ao observar que a
diminuição dos juros também vai ga-
rantir o desenvolvimento sustenta-
do da atividade econômica da re-
gião, além de estimular um setor que
começa a ganhar novo impulso em
todo o país, que é o ecoturismo.

Simon enaltece campanha
de igrejas contra as drogas
Organizadores acertaram ao tratar a recuperação dos viciados do ponto
de vista da solidariedade e da participação da família, afirma o senador

munidade (incluindo as igrejas)
no tratamento.

� Analisar o quadro criado pe-
las drogas como fazem os Esta-
dos Unidos, do ponto de vista do
risco para o Estado, é pequeno e
cruel. Além disso, a droga pros-
pera porque é paga pelos dóla-
res dos consumidores norte-
americanos e dos que querem
fazer lavagem de dinheiro � afir-
mou Simon.

O senador relatou uma série de
programas de recuperação de
drogados que cresceram ao abri-

go da Igreja Católica ou de gru-
pos a ela ligados. Falou mais de-
moradamente sobre fazendas
onde os jovens passam períodos

prolongados de desintoxi-
cação e se dedicam ao
trabalho na agricultura e
às orações, além de serem

conscientizados sobre os males
causados pelos tóxicos.

Em aparte, o sena-
dor Francelino Perei-
ra (PFL-MG) elogiou o
discurso de Simon, es-
pecialmente a ênfase

dada pelo senador gaúcho à
eficácia do trabalho voluntá-
rio como meio de combate às
drogas. Segundo Francelino, o
amor e o carinho da família são
essenciais para o retorno dos
viciados à vida normal.  Na
condição de presidente da ses-
são, o senador Edison Lobão
(PFL-MA) mencionou a �pro-
fundidade� do discurso de Si-
mon e atendeu ao pedido des-
te para que o Senado imprima
exemplares da cartilha desti-
nados a escolas.

distanciamento das coisas materi-
ais�, afirmou o senador.

Membro da antiga Ordem Tercei-
ra de São Francisco, hoje chamada
de Ordem Franciscana Celular, Si-
mon tentava criar essa capela des-
de 1991, tendo seu projeto sempre
arquivado. Na semana passada, a
iniciativa foi definitivamente apro-
vada. Preocupado em conseguir
um local ideal para esse templo, ele
se disse feliz com a facilidade com
que o arquiteto Oscar Niemeyer,
que é ateu, apontou a solução
arquitetônica situada nas imedia-

ções do Salão Negro.  Com um
fundo em madeira, uma cruz e
um altar em mármore branco, a
capela tem 15 assentos em már-
more preto e deverá, segundo Si-
mon, ser resguardada por um dis-
creto biombo. A idéia é evitar que
a pessoa que esteja orando seja
importunada. Com esse santuá-
rio, o parlamentar entende que o
Senado estará contribuindo para
que as pessoas coloquem a medi-
tação religiosa no mesmo plano
de importância que elas dedicam
às coisas da vida cotidiana.

Senado vai inaugurar capela ecumênica

Simon: encontros
ajudam na
p revenção

Antero defende o
desenvolv imento

sustentado da região

Ped ro  S imon  no
lo ca l  onde
func iona rá  a
c a p e l a
e c u m ê n i c a


